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Este artigo tem como principal objetivo Avaliar o Desempenho de 9 

Empresas Incubadas pertencentes a uma Incubadora do Norte 

Fluminense em relação ao Modelo CERNE. Na avaliação, foram 

utilizadas cinco práticas-chave do Modelo, como: Monitoraamento do 

Empreendedor, Monitoramento da Tecnologia, Monitoramento do 

Mercado, Monitoramento Financeiro e Monitoramento da Gestão. A 

pesquisa foi qualitativa e o julgamento das informações obtidas foi 

realizado pela Gerencia da Incubadora. Os resultados da pesquisa 

demonstraram que, 3 empresas pesquisadas apresentam desempenho 

insatisfatório, sendo que 2 delas, não terá mais condições de 

permanecer no Programa de Incubação. 
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1. Introdução 

No decorrer das duas últimas décadas, o Brasil foi marcado por ajustes na economia com a 

reforma do Estado, estabilização da inflação, abertura econômica, aprimoramento das leis de 

comércio, seguida de uma valorização cambial gerando mudanças conjunturais que levaram 

ao aumento da concorrência entre as empresas. 

Para Franco et al. (2009), este cenário da economia abriu oportunidades para a criação de 

novas empresas em áreas emergentes, despertando o interesse de novos empreendedores. O 

surgimento de novos negócios precisa ser orientado para que se tornem empresas de sucesso, 

garantindo o retorno esperado pelo empresário. Segundo SEBRAE-MG (2011), de cada 100 

empresas abertas, 73 permanecem em atividade somente nos dois primeiros anos de vida.  

Feitosa, Santos e Lourenção (2009) relatam que o movimento de Incubadora de empresas está 

crescendo cada vez mais no Brasil e no mundo e de maneira acelerada, devido à alta taxa de 

mortalidade das empresas quando ainda estão em sua fase inicial. Na busca por aumentar as 

chances de sucesso das empresas nas Incubadoras, o objetivo deste artigo é avaliar as 

empresas do programa de incubação de uma Incubadora do Norte Fluminense.  

A avaliação das empresas baseada no Monitoramento de cinco práticas-chave propostas pelo 

manual do CERNE – Centro de Referência para Apoio a Novos Empreendimentos (2011), 

são: Empreendedor, Tecnologia, Mercado, Finanças e Gestão. Atualmente, a implantação do 

modelo CERNE tem sido prioridade nas incubadoras do Brasil que buscam a certificação 

proporcionada pela implementação das práticas, nele contidas.  

Como justificativa para este estudo destaca-se a competição global do mercado, no qual as 

empresas devem responder rapidamente as demandas e oportunidades para empreender em 

curto prazo. Outro aspecto importante é a gestão monitorada por meio da avaliação do 

desempenho que pode melhorar a performance das empresas, principalmente empresas 

incubadas, que buscam resultados em períodos de tempo pré-determinados.  

Sobre esse aspecto Ferreira et al. (2008), relatam que a alta taxa de mortalidade das novas 

micro e pequenas empresas indica a necessidade de suporte acentuado na gestão das mesmas 

em busca do alcance dos objetivos do negócio. O monitoramento dos resultados das empresas 

permite alertar as empresas para a execução do cronograma plano de negócios, bem como a 

realimentação da empresa para a atuação no mercado. 

Contudo, as avaliações com base nas práticas-chave propostas pelo modelo CERNE podem 

proporcionar melhorias na gestão das Empresas Incubadas. Com base no exposto, este artigo 

propõe o seguinte problema de pesquisa: Qual o desempenho das Empresas Incubadas em 

relação às práticas-chave “Empreendedor, Tecnologia, Mercado, Finanças e Gestão” do 

modelo CERNE? 

 

2. Revisão bibliográfica 

2.1  Incubadoras de Empresas e o Processo de Incubação 

Etzkowitz (2009) afirma que, apesar de a incubadora ser tradicionalmente definida como uma 

estrutura de apoio, que fornece serviços comuns para apoiar a formação de empresas, a 
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incubação é, fundamentalmente, um método de treinamento de um grupo de pessoas para que 

possam trabalhar em conjunto como uma organização. 

Souza (2001) ainda afirma que as Incubadoras podem ser definidas como: Incubadora de base 

tecnológica que abriga empresas cujos produtos, processos ou serviços são gerados a partir de 

resultados de pesquisas aplicadas, e nos quais a tecnologia representa alto valor agregado; 

Incubadoras de base tradicional que abriga empresas ligadas aos setores tradicionais da 

economia e queiram agregar valor aos seus produtos, processos ou serviços; e Incubadoras 

mistas que abrigam empresas dos dois tipos descritos. 

Para a ANPROTEC - Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos 

Inovadores (2011), aproximadamente 80% das empresas não conseguem manter o negócio. 

Isso ocorre devido a pouca experiência de mercado do empreendedor. A incubadora vem 

conseguindo com grande êxito reverter esta porcentagem, pois 90% das empresas incubadas 

conseguem se manter durante a fase inicial. 

Neste contexto, Franco et al. (2009), relatam que as incubadoras de empresa possuem um 

papel primordial na viabilização de pesquisas e concepção do produto final, servindo como 

instrumentos de apoio e fortalecimento dos sistemas de inovação. Neste sentido, as 

incubadoras surgiram como uma alternativa para quem pretende permanecer no mercado e 

investir, a baixos custos, na inovação de produtos e processos. 

Entretanto, as incubadoras de empresas atuam como um mecanismo de catalisação e 

prospecção dos ativos tecnológicos e conhecimentos desenvolvidos nas Instituições de 

pesquisa e ensino superior parceiras, ajudando na transformação de idéias inovadoras em 

empresas. Contudo, o processo de incubação resulta em um fator-chave para capacitar 

empresas para que as mesmas possam sobreviver no mercado. 

 

2.2 Avaliação de Desempenho  

A avaliação e monitoramento do desempenho das empresas vêm ser tornando cada vez mais 

necessário, devido às constantes mudanças e transformações no mercado globalizado. A 

avaliação permite que as empresas possam melhorar sua atuação no ambiente competitivo. 

De acordo com Souza (2001) a análise do desempenho das empresas passa pela utilização de 

indicadores que possibilitem monitorar o seu próprio desempenho e permitam comparações 

com a sua própria evolução no tempo e, por conseguinte, sua posição frente aos concorrentes. 

As mudanças e transformações nas organizações influenciam diretamente a produtividade e a 

competitividade das micro e pequenas empresas. 

Para Chiesa et al. (2009) a interação entre a medição dos objetivos, dimensões de 

desempenho e os fatores contextuais na concepção de Sistemas de Medição de Desempenho 

para o P&D contribui para quatro níveis de análise: (I) Indicadores e métrica para medição de 

desempenho de P&D; (II) Dimensões para medição de desempenho de P&D; (III) Sistemas de 

medição de desempenho de P&D; (IV) Sistemas de medição de desempenho de P&D no 

contexto interno e externo da empresa. 

Bremser e Barsky (2004) integram diferentes teorias num mesmo objetivo, o modelo 

Balanced Scorecard (BSC). Os autores relacionam o modelo com a P&D na perspectiva de 

processos de negócios no nível corporativo, no qual são usados referência do BSC para medir 
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o desempenho do P&D usando um mix equilibrado de indicadores estratégicos e financeiros 

ao longo do tempo.  

Quanto à importância da avaliação de desempenho, Salles e Iozzi (2005) apud Gallon et al. 

(2009) salientam que o ambiente no qual as incubadoras encontram-se inseridas exige um 

modelo de gestão que seja sensível às expectativas existentes nos agentes envolvidos no 

ambiente geral da organização, além de um monitoramento eficiente das mudanças. 

Entretanto, a avaliação das empresas da incubadora, baseado na situação pessoal dos 

empreendedores, produto que está sendo desenvolvido, mercado, finanças e gestão pode ser 

suficiente, mesmo tendo em vista a subjetividade da análise e as peculiaridades de cada 

organização.  

 

2.3 O Modelo CERNE  

O manual de implantação do modelo de gestão de Incubadoras CERNE, surgiu por meio da 

parceria entre a ANPROTEC – Associação Nacional das Entidades Promotoras de 

Empreendimentos Inovadores e SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas, sendo dividido em 4 categorias, como: CERNE 1 Empreendimento, CERNE 2 

Incubadora, CERNE 3 Rede de Parceiros e CERNE 4 Melhoria Contínua. 

Tabela 1: Modelo CERNE 

PROCESSOS-CHAVE PRÁTICAS-CHAVE 

1.Sistema de Sensibilização e Prospecção Sensibilização 

Prospecção 

Qualificação 

2.Sistema de Seleção Plano de Negócios 

Avaliação 

Contratação 

3.Sistema de Planejamento Plano de Vida 

Plano Tecnológico 

Plano de Mercado 

Plano de Capital 

Plano de Gestão 

4.Sistema de Qualificação Qualificação Pessoal 

Qualificação Tecnológica 

Qualificação em Mercado 

Qualificação Financeira 

Qualificação em Gestão 

5.Sistema de Assessoria/Consultoria Assessoria/Consultoria ao Empreendedor 

Assessoria/Consultoria Tecnológica 

Assessoria/Consultoria em Mercado 

Assessoria/Consultoria Financeira 

Assessoria/Consultoria em Gestão 

6.Sistema de Acompanhamento, Orientação e 

Avaliação 

Monitoramento do Empreendedor 

Monitoramento da Tecnologia 

Monitoramento do Mercado 

Monitoramento Financeiro 

Monitoramento da Gestão 

7.Sistema de Apoio á Graduação e Projetos 

Futuros 

Maturidade do Empreendedor 

Maturidade Tecnológica 

Maturidade Comercial 
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Maturidade Financeira 

Maturidade de Gestão 

8.Sistema de Gerenciamento Básico Modelo Institucional 

Gestão Financeira e Sustentabilidade 

Infraestrutura Física e tecnológica 

Apoio à Gestão 

Comunicação e Marketing 

Fonte: CERNE (2011) 

Contudo, para as incubadoras brasileiras, começa em 2012 o desafio da implantação do 

Modelo CERNE, uma certificação semelhante à norma ISO 9000 adotada nas empresas. A 

implantação do modelo CERNE é um processo de mudança que afeta todas as dimensões de 

atuação da incubadora. 

3. Metodologia 

A pesquisa foi exploratória de caráter qualitativo, adotando-se o estudo de caso múltiplos. 

Foram estudadas 9 empresas incubadas no período entre 2009 a 2011. De acordo com o 

Manual de Oslo (1997), é recomendado que sejam coletados dados qualitativos sobre as 

atividades de inovação, pois, as questões sobre as empresas podem referir-se a um único ano 

ou a todo o período de observação. 

Na tabela 3, são apresentados os perfis de cada empresa e o número de avaliações de 

desempenho realizadas. Vale ressaltar que os resultados discutidos nessa pesquisa são 

pertencentes à última avaliação de desempenho, realizada no período entre outubro e 

dezembro de 2011. Ao final da análise destes resultados foi feito um resgate das notas obtidas 

pelas empresas referentes às avaliações passadas, no intuito de classificá-las nos critérios pré-

estabelecidos. Neste artigo, a pesquisa foi realizada seguindo as seguintes etapas. 

Determinação do Processo-chave: A avaliação do desempenho das empresas incubadas será 

realizada por meio do Processo-chave 6. Sistema de Acompanhamento, Orientação e 

Avaliação do Modelo CERNE. 

Definição das Práticas-chave: Segundo o Manual de Implantação do CERNE (2011), as 

Práticas-chave pertencentes Processo-chave 6. Sistema de Acompanhamento, Orientação e 

Avaliação podem ser definidas, como: 

- Monitoramento do Empreendedor: permite acompanhar o desenvolvimento do 

empreendedor; 

- Monitoramento da Tecnologia: permite acompanhar o desenvolvimento do produto, 

serviço e tecnologia; 

- Monitoramento do Mercado: permite acompanhar o desenvolvimento comercial dos 

empreendimentos; 

- Monitoramento Financeiro: permite acompanhar o de geração e captação processo de 

captação de recursos financeiros dos empreendimentos; 

- Monitoramento da Gestão: permite acompanhar o desenvolvimento da gestão dos 

empreendimentos. 

Coleta e análise dos dados 

Para a coleta dos dados foi utilizado um roteiro de entrevista para auxiliar as entrevistas com 

o objetivo de avaliar o desempenho das empresas em relação às práticas-chave do modelo 

CERNE, conforme a etapa B. As entrevistas foram realizadas pela gerência da Incubadora a 
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cada quatro meses para que haja o monitoramento do desempenho de cada empresa incubada. 

Os resultados das avaliações foram apresentados em reuniões formais aos membros do 

Conselho Diretor da Incubadora visando obter a consolidação da nota dada pela gerência. 

Os entrevistados eram proprietário e/ou gerente das empresas pesquisadas. As entrevistas 

duravam aproximadamente uma hora. As denominações sociais das empresas não foram 

reveladas por motivos de sigilo.  

Segundo o Manual de Oslo (1997), questionários mais curtos, como os utilizados nesta 

pesquisa são centrados em um conjunto de questões-chave que podem ser úteis. Os 

questionários curtos podem também ser usados nas unidades de avaliação que não registraram 

atividades de inovação em pesquisas anteriores. 

Ainda de acordo com o Manual de Oslo a escolha dos respondentes se deu pelo fato de que 

em unidades pequenas, os gerentes são freqüentemente bons respondentes. Na análise dos 

dados foram dadas notas de 0 a 3 e utilizada a média aritmética, conforme apresentada na 

tabela 4.  

Classificação dos resultados obtidos em critérios pré-estabelecidos. 

A classificação dos resultados foi realizada após a coleta e análise dos dados. Para tanto, 

foram estabelecidas pontuações mínimas e critérios para que cada empresa possa tomar 

conhecimento da avaliação de seu desempenho. Além disso, foi levado em consideração o 

número de vezes em que cada empresa foi avaliada. No item 4 deste artigo são apresentados 

os resultados classificatórios das empresas incubadas que participaram da pesquisa. 

Tabela 2: Classificação das Empresas Incubadas 

Média final 
Número de avaliações 

consecutivas 
Critérios 

Menor 1,5 
02 

Cancelamento do contrato de 

participação no Programa de 

Incubação. 

01 Aprovado com ressalvas, devendo 

implementar as adequações necessárias. 
Maior ou igual a 1.5 e menor a 

2,0 

01 ou 02 

03 
Exclusão com o cancelamento do 

contrato de participação na Incubadora. 

Maior ou igual a 2,0 - 
Empreendimentos com aproveitamento 

satisfatório. 

Fonte: Incubadora (2012) 

 

4. Análise dos Resultados 

4.1 Perfil das Empresas Incubadas 

  Tabela 3: Perfil das Empresas Incubadas e Número de Avaliações 

Empresa 
Caracterização da 

Base 
Área de atuação Número de Avaliações 

Empresa 1 Tradicional 
Vestuário para a parte superior do 

corpo 
3 

Empresa 2 Tecnológica Reciclagem do pó de diamante e 7 
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produção de serras 

Empresa 3 Tradicional 
Produção intensiva de húmus de 

minhocas 
3 

Empresa 4 Tradicional 
Agência de publicidade e 

Marketing 
5 

Empresa 5 Tecnológica Extração de Óleos naturais 3 

Empresa 6 Tradicional Consultoria e Treinamento 3 

Empresa 7 Tecnológica Desenvolvimento de sistemas de TI 3 

Empresa 8 Tecnológica Automação residencial e predial 3 

Empresa 9 Tradicional Site de notícias 3 

Fonte: Incubadora (2012) 

4.2 Análise dos Resultados 

Conforme o procedimento metodológico sugerido neste artigo, a tabela 4 a seguir, apresenta 

as pontuações obtidas nas avaliações de desempenho. A seguir, são realizadas discussões 

sobre as pontuações obtidas por essas empresas em cada uma das práticas-chave. 

Tabela 4: Resultados da Avaliação 

Empresa 
M. do 

Empreendedor 

M. da 

Tecnologia 

M. do 

Mercado 

M. 

Financeiro 

M. da 

Gestão 

Média 

Final 

Empresa 1 2 2 2 3 1 2 

Empresa 2 3 2 2 2 2 2,2 

Empresa 3 2 0 2 1 1 1,2 

Empresa 4 1 2 2 1 1 1,4 

Empresa 5 1 2 2 3 3 2,2 

Empresa 6 1 1 2 1 1 1,2 

Empresa 7 2 2 3 3 2 2,4 

Empresa 8 3 2 3 2 2 2,4 

Empresa 9 3 3 3 3 3 3 

Fonte: Dados da pesquisa (2012) 

 

4.2.1 Monitoramento do Empreendedor 

No que concerne a análise dos resultados da prática-chave Monitoramento do Empreendedor, 

as Empresas 2, 8 e 9 encontram-se em situação favorável em relação aos aspectos pessoais, 

família e saúde. Apresentando índices menores, porém satisfatórios as Empresas 1, 3 e 7 

também encontram-se em situação favorável.  

Já as Empresas 4, 5 e 6 apresentam situação ruim. Foi detectado nessas Empresas que os 

empreendedores responsáveis pelo negócio apresentam problemas como: falta de tempo para 

se dedicar ao negócio e desestímulo pela ocasionado pela dissolução da equipe para dar 

continuidade às atividades da empresa.  

No caso das Empresas 4 e 6, os empreendedores precisam avaliar a prioridade de manter a 

empresa ativa, visto que, a nota obtida nas práticas-chave Monitoramento Financeiro e da 

Gestão também não foram satisfatórias. Embora a Empresa 5, tenha obtido um desempenho 

ruim na análise desta prática-chave, nas demais análises o Empreendedor demonstrou ter 

conseguido obter uma boa performance da sua empresa. 

 

4.2.2 Monitoramento da Tecnologia 
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No monitoramento da Tecnologia há uma particularidade que deve ser destacada, pois, o 

manual CERNE (2011, p. 47) define a mesma como sinônimo de Produto. Este fato pode 

estar relacionado com o surgimento das incubadoras mistas, nas quais, nem sempre as 

empresas são de desenvolvimento de tecnologia. 

Na Incubadora em questão, conforme a tabela 3, as Empresas 2, 5, 7 e 8 são de base 

tecnológica, já as demais empresas pertencem a base tradicional da economia. Entretanto, na 

avaliação de desempenho desta prática-chave as empresa que eram de base tecnológica e base 

tradicional foram submetidas à avaliação da mesma forma idêntica. 

Em relação às empresas de base tecnológica (2,5,7 e 8), pode-se afirmar que as mesmas 

demonstraram prosseguir com desempenho satisfatório nos processos de pesquisa que estão 

sendo realizados para o desenvolvimento de suas respectivas tecnologias. 

No que diz respeito às empresas de base tradicional (1, 3, 4, 6 e 9), dois resultados foram 

obtidos. Primeiramente, as empresas que obtiveram desempenho avaliado como satisfatório 

de seus produtos (1,4 e 9). Já as Empresas (3 e 6) obtiveram uma avaliação de desempenho 

insatisfatória desta prática-chave e na avaliação das práticas-chave Monitoramento Financeiro 

e Monitoramento da Gestão.  

 

4.2.3 Monitoramento do Mercado 

Na avaliação do desempenho do Monitoramento do Mercado, houve uma uniformidade maior 

das respostas obtidas, pois, conforme as notas demonstradas na tabela 3, todas as empresas 

tiveram desempenho satisfatório. 

Sendo assim, na análise desta prática, as empresas pesquisadas serão divididas em 2 grupos: 

grupo (I), empresas que já comercializam seus produtos ou tecnologias no mercado e  grupo 

(II), empresas que ainda não começaram a comercializar seus produtos no mercado. 

O grupo I engloba as Empresas 4, 5, 6, 8 e 9 que já desenvolveram e comercializam seus 

produtos e/ou serviços e estão evoluindo conforme a descrição abaixo: 

- Empresa 4: o empreendedor relatou que a empresa já presta pequenos serviços para a área 

de marketing; 

- Empresa 5: foi implantado o site da empresa em versão inglês e português para divulgar a 

empresa nacional e internacionalmente. O empreendedor enviou 30 amostras do produto 

para potenciais clientes. Estão em contato com uma empresa de comércio exterior para 

tentar a exportação dos produtos para os EUA.  

- Empresa 6: o empreendedor relatou prestar 3 serviços por mês.  

- Empresa 8: o empreendedor relatou ter inaugurado um showroom em Macaé. Atualmente a 

empresa consegue atender 10 clientes/semana; 

- Empresa 9: o empreendedor relatou ter conseguido novos anunciantes para o site de 

notícias e ter detectado em um mês mais de 21 mil acessos ao site.  

Já o grupo (II) formado pelas Empresas 1, 2, 3 e 7 estão concentrando seus esforços para 

desenvolver seus produtos ou serviços para posterior comercialização. Na avaliação dessas 

empresas, foi percebido que: 
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- Empresa 1: o empreendedor encontra-se indeciso quanto à produção e comercialização das 

peças de cima para o vestuário, pois, este também cogita a possibilidade de não 

confeccionar as peças, e sim trabalhar a marca das mesmas; 

- Empresa 2: o empreendedor relatou que, para desenvolver o protótipo das serras fecharam 

parceria com uma Marmoraria, tem previsão de iniciar a produção em 3 meses; 

- Empresa 3: o empreendedor disse ter a matéria-prima principal necessária para iniciar o 

desenvolvimento do produto; 

- Empresa 7: o empreendedor  relatou que está elaborando um novo cronograma montado 

para que algumas adequações/melhorias possam ser implementadas no software que está 

sendo desenvolvido. 

 

4.2.4 Monitoramento Financeiro 

Na Empresa 1, o empreendedor não acrescentou nenhuma informação a respeito das finanças, 

mas relatou ter sido contemplado em um projeto com recurso financeiro, arrecadando um total 

de 32.000,00 reais. De forma similar, o empreendedor da Empresa 7 arrecadou 35.000,00 para 

a aquisição de equipamentos e serviços de terceiros. Além disso, foram obtidas duas bolsas de 

Apoio ao Empreendedor Universitário do IFF. Recentemente, a Empresa 7 também foi 

contemplada no Programa SebraeTec para realizar o registro de marca da empresa. 

Na Empresa 5 o empreendedor relatou que a empresa já conquistou a aprovação de vários 

projetos. O último recurso de projeto aprovado será utilizado na compra de equipamentos em 

busca de melhorar o processo de extração de óleos naturais. Já a Empresa 9, apesar de não ter 

sido aprovada em projetos, se desenvolveu por meio de recursos próprios.  

A Empresa 2, já conquistou, no passado, recursos financeiros por meio de 3 projetos 

aprovados que possibilitaram a compra de máquinas e equipamentos. Já a Empresa 8, o 

empreendedor relatou manter a empresa com recursos próprios e recursos advindos de 

pequenos serviços prestados. 

Em relação às Empresas 3, 4 e 6 que na avaliação deste não apresentaram desempenho 

satisfatório, as notas foram baixas, pois, não foi detectado maiores esforços por parte dos 

empreendedores na evolução financeira do negócio e na tentativa de reverter este quadro. 

 

4.2.5 Monitoramento da Gestão 

Em relação às Empresas 2, 5, 7, 8 e 9 que apresentaram desempenho satisfatório, os 

empreendedores relataram possuir equipes e demonstraram um bom desempenho geral. Por 

exemplo, a Empresa 2, montou toda a sua equipe por meio de um projeto de fomento 

aprovado; a Empresa 5 relatou que houve alteração da razão social e retirada de um sócio do 

quadro acionário da empresa, pois, parte da empresa foi vendida para um dos sócios.  

A Empresa 7 informaram estar empenhada em desenvolver seu produto principal. A empresa 

8 adotou novas práticas de gestão para alavancar as vendas. Na Empresa 9 o empreendedor 

relatou estar com pendência de alguns documentos para legalização da empresa mas que já 

providenciou todas as regulamentações necessárias. 
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Já as Empresas 1, 3, 4 e 6 apresentaram um índice de desempenho baixo na análise dessa 

prática-chave. Este fato pode estar relacionado a não utilização das práticas de gestão 

ensinadas nas capacitações dos empreendedores durante a execução do Programa de 

Incubação. 

 

5. Conclusão 

Este artigo tem como objetivo avaliar o desempenho de Empresas Incubadas pertencentes a 

uma Incubadora do Norte do estado do Rio de Janeiro em relação a cinco práticas-chave 

vivenciadas por estas empresas. De acordo com a metodologia proposta, foram dadas notas 

para as empresas. A cada avaliação de desempenho a empresa se classifica em um dos 

critérios propostos. A tabela 4 sintetiza os resultados finais desta pesquisa. Como resposta ao 

problema de pesquisa proposto, apresenta-se a tabela 5, conforme demonstrado abaixo. 

Tabela 5: Pontuações obtidas pelas Empresas Incubadas 

Empresa 
Pontuações Obtidas nas Avaliações 

Resultados 
1

o
 2

o
 3

o
 4

o
 5

o
 6

o
 7

o
 

Empresa 

1 
1,6 

2,0 
     Empresa com aproveitamento satisfatório. 

Empresa 

2 
2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 1,5 

2,2 
Empresa com aproveitamento satisfatório. 

Empresa 

3 
2,9 

1,2 
     

Aprovado com ressalvas, devendo implementar 

as adequações necessárias. 

Empresa 

4 
1,3 

1,4 
     

Cancelamento do contrato de participação no 

Programa de Incubação. 

Empresa 

5 
2,6 2,0 1,8 

2,2 
   Empresa com aproveitamento satisfatório. 

Empresa 

6 
2,0 1,2 

1,2 
    

Cancelamento do contrato de participação no 

Programa de Incubação. 

Empresa 

7 
2,3 1,6 

2,4 
    Empresa com aproveitamento satisfatório. 

Empresa 

8 
2,6 2,7 

2,4 
    Empresa com aproveitamento satisfatório. 

Empresa 

9 
1,9 2,6 2,6 

3,0 
   Empresa com aproveitamento satisfatório. 

Fonte: Incubadora (2012) 

A partir dos dados apresentados na tabela 5, pode-se afirmar que as Empresas 1, 2, 5, 7, 8 e 9 

possuem aproveitamento satisfatório do desempenho, podendo permanecer na incubadora, 

visto que todas as pontuações obtidas pelas mesmas, superou a nota mínima 1,5. Já as 

Empresas 4 e 6 não alcançaram o desempenho necessário para a evolução do negócio, tendo o 

contrato de participação no Programa de Incubação, cancelado.  

Em relação à Empresa 3, a mesma foi aprovada na avaliação do desempenho, mas com 

ressalvas, tendo que implementar adequações sugeridas no período de 4 meses, antes da 

próxima avaliação, pois, senão poderá também ter o contrato de participação no Programa de 

Incubação cancelado. 

Contudo, em resposta ao problema de pesquisa proposto, o desempenho de cada empresa do 

Programa de Incubação pode ser identificado na tabela 5, ao observar os resultados das 

últimas avaliações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

XXXII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO 
Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Social: As Contribuições da Engenharia de Produção 

Bento Gonçalves, RS, Brasil, 15 a 18 de outubro de 2012. 
 

 

 

 

 

 

 

11 

Como limitações da pesquisa pode-se destacar: a subjetividade na avaliação, aspecto 

geográfico e a generalização das respostas, pois, este estudo não garante que esse efeito exista 

em qualquer lugar, a qualquer tempo e para qualquer grupo de consumidores, que não o grupo 

analisado no estudo; 
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